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Introdução: Diante a realidade de baixas coberturas vacinais
vivenciada em 2021 e 2022, um período pandêmico e pós pandêmico,
observou-se a necessidade de intervenções diretas no fortalecimento
das capacitações dos profissionais com ações de educação permanente
e resgate das ações de promoção a saúde na comunidade
Objetivo: Fortalecer as ações de educação permanente para melhoria
das coberturas vacinais.
Metodologia: Realização de oficinas semanais durante 30 dias sobre o
calendário vacinal da criança, adolescente, adulto, gestante e idoso,
com profissionais da enfermagem, ACS e profissionais da segurança
utilizando de metodologias ativas, reforçando a importância de seguir
com os Protocolo Operacional Padrão - POP´s e manuais de normas e
rotinas da sala de vacina e implantação do dia “D” municipal e

vacinação casa a casa.
Resultados e discussão:

Conclusão
De acordo com dados do Ministério da Saúde, a cobertura vacinal da
população despencou em 2021 com menos de 59% dos cidadãos
imunizados, sendo o preconizado 95%, com isso os municípios tiveram
que lançaram estratégias para alcançar suas metas e promover saúde a
toda a população. Como resultado dos esforços de 2022, no ano de
2023 as coberturas vacinais tiveram um alcance maior, com a conquista
de várias metas que antes não foram possíveis.
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